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    INTRODUÇÃO


    Depois dos ataques terroristas de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos, o Islamismo passou a ser visto pelo Ocidente apenas como uma religião beligerante. A palavra jihad, que em sua etimologia quer dizer esforço, passou a ter um único sentido: guerra santa. As ideias de Samuel Phillips Huntington sobre o “choque de civilizações” e as de Edward Said sobre as “políticas imperialistas do Ocidente” animavam os debates acadêmicos, alguns bastante acalorados.


    Aqueles que concordavam com Huntington atacavam o Islã e buscavam nas fontes da religião as justificativas para apontá-lo como uma religião de fanáticos e de violentos; enquanto os que defendiam as teses de Said faziam o contrário, tentando demonstrar que o Islã é uma religião de paz e de compreensão e que os fatos envolvendo os atentados terroristas eram exceção e haviam sido perpetrados por outros motivos, não só religiosos.


    A imprensa mostrava, na maioria das vezes, que os muçulmanos, além de fanáticos violentos, eram machistas e preconceituosos. Isso causou diversos problemas de convivência entre muçulmanos e não muçulmanos, com ataques e agressões mútuas, inclusive físicas, o que corroborava com o que era propagandeado.


    No Ocidente, há o senso comum de que o Islã ordena a seus seguidores que façam guerra contra os “infiéis” ou os matem sem qualquer motivo e as declarações de alguns radicais no mundo muçulmano não ajudam a acabar com essa falsa ideia na mente das pessoas, ao contrário, a estimula.


    Embora o cristianismo ou o judaísmo não sejam acusados pelos crimes de cristãos ou de judeus, imputa-se ao Islã a razão dos crimes cometidos por muçulmanos, mesmo quando isso viola claramente os princípios da religião.


    Longe de se fixar nessas discussões, este livro visa a apresentar ao leitor a religião islâmica, que se baseia, como todas as religiões, na paz e na caridade, servindo de instrumento para a compreensão do islamismo, por meio do entendimento de seus preceitos, práticas e crenças, de modo que algumas ideias preconcebidas e preconceituosas sejam ressignificadas.


    Hoje, há mais de um bilhão e oitocentos milhões de pessoas que se declaram muçulmanas espalhadas pelo globo (LIPKA & HACKETT, 2015). De forma usual, o Islã é associado aos árabes, com características bem marcadas: homens barbudos e ignorantes, mulheres totalmente cobertas com roupas pretas, e todos eles terroristas em potencial.


    Os muçulmanos representam a maioria da população em cinquenta e sete países em todo o mundo, incluindo Indonésia, Bangladesh, Paquistão, Egito, Iraque e Nigéria. Além disso, populações muçulmanas significativas podem ser encontradas na Índia, China, repúblicas da Ásia Central e Rússia, bem como na Europa e na América. Ao contrário da suposição popular, a maioria dos muçulmanos não é árabe. Na verdade, apenas 20% dos 1,5 bilhão de muçulmanos do mundo são originários de países árabes. As maiores comunidades muçulmanas encontram-se na Indonésia, Paquistão, Bangladesh e Índia (ESPOSITO, 2011, p.4).


    Este livro se baseia na dissertação de mestrado do autor, A Mística Islâmica em Terræ Brasilis: o Sufismo e as Ordens Sufis em São Paulo, apresentada em 2012, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião (Faculdade de Ciências Sociais).


    Esta obra terá 4 capítulos: 1°. Apresentando o Islã; 2°. Adoração no Islã; 3°.As fontes islâmicas e seus diferentes aplicadores; e o 4°. Islã no Brasil, com algumas considerações ao final.
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    APRESENTANDO O ISLÃ


    Islã (Islam) é uma palavra da língua árabe que significa paz, segurança, submissão e rendição. Muçulmano (muslim) é quem segue o Islã e significa aquele que, voluntária e espontaneamente,se submete e se rende a Allah (Deus) e à vontade de Allah.


    Para explicar o emprego da palavra Allah, e não Deus, neste livro, reporta-se às palavras de Maurice Bucaille: “Allah, significa, em árabe, O Deus” (BUCAILLE, 1999, p. 139). Assim, Allah é o termo pelo qual os muçulmanos designam a Deus, da mesma forma que fazem os cristãos árabes, que chamam Deus de Allah. Desse modo, como cientista da religião, este autor, usará o mesmo termo da comunidade islâmica, com o intuito de aproximar o leitor do universo muçulmano, respeitando a forma como os membros dessa comunidade se expressam. De igual modo se fará em relação ao nome do profeta do Islã, que em língua portuguesa é chamado de Maomé, mas os muçulmanos consideram essa forma ofensiva.


    1.1 Islã, a religião do monoteísmo absoluto


    Os ensinamentos do Islã acentuam a crença fundamental na unicidade (at-Tawhid) de Allah. Para os muçulmanos, a crença na unicidade absoluta de Allah foi a mensagem transmitida por todos os profetas e mensageiros que receberam as revelações divinas durante sua vida. Assim, a crença na existência de Allah e em sua unicidade é um princípio necessário do Islã.


    At-Tawhid é um substantivo árabe derivado de um verbo transitivo, wahhada (fazer um) denotando a Unicidade de Allah. De acordo com o Corão, os seres humanos testemunharam a Tawhid antes da criação do universo no mundo das almas e fizeram um juramento reconhecendo Allah como seu Senhor (7: 172). Todos os profetas, de Adão a Muhammad, ensinaram essa mesma crença e também se opuseram a qualquer coisa que a contradissesse (16:36)(MOGRA, 2020, p.4).


    Segundo os muçulmanos, o Islã é o produto acabado das fases anteriores da revelação profética divina: judaísmo e cristianismo, por isso considerada como o “selo da profecia”.


    Enquanto as grandes religiões do mundo trazem o nome de seus fundadores – cristianismo, budismo, zoroastrismo – ou, então, dos países nos quais surgiram – judaísmo, hinduísmo –, o Islã se define essencialmente como uma atitude em relação ao Criador e, portanto, às criaturas (VITRAY-MEYEROVITCH, 2002, p. 138).


    O Islã é, para os muçulmanos, de fato, a religião original dos seres humanos, difundida por todos os profetas citados na Torá (livro sagrado dos judeus e cristãos), no Evangelho (livro sagrado dos cristãos) e no Corão (livro sagrado dos muçulmanos). Para eles, é o mesmo código dado a Noé, Abraão, Ismael, Isaac, Jacó, Moisés, Jesus e, finalmente, a Muhammad, o profeta do Islã, sendo a mesma religião de Abraão e que, mais tarde, Jacó ordenou a seus filhos seguirem: “Ó meus filhos! Por certo, Allah escolheu para vós o Islã; então, não morrais sem serem muçulmanos” (Corão, 2:132).


    Diferentemente de outras expressões religiosas, não há uma igreja organizada ou sacerdócio no Islã, nem existe qualquer hierarquia sacerdotal. As reuniões dos muçulmanos são feitas em mesquitas (Masjid), que não possuem o mesmo caráter de igreja, pois a mesquita, além de local de oração, serve como local de encontro, estudo e até de comércio. As orações em conjunto são lideradas pelo Imam. Liderar a oração ou recitar e interpretar o Corão é geralmente feito por quem é mais capacitado no conhecimento do Corão e nas tradições (sunna1). Há, também os Shaykh (xeque) que são os formados em teologia islâmica e que também podem ocupar a função de Imam e liderar a oração.


    No Islã também se crê no mal, seja dos seres humanos para com outros, seja dos jinn (gênios) para com eles mesmos e para com os seres humanos. Diferente do cristianismo, não há uma figura que represente um opositor a Allah, pois não seria “O Absoluto” se o tivesse; mas há a figura de Shaytan, que é o termo islâmico para Satanás. Shaytan significa “afastar-se, desviar”. Na doutrina islâmica, Shaytan procura afastar e desviar os seres humanos de Allah e de sua misericórdia. Shaytan, segundo o Islã, tem uma série de seguidores entre os humanos e os jinn, que tentarão continuamente corromper a todos, sussurrando sugestões malignas em suas mentes e corações. O Islã descreve o mundo físico e material como um lugar ilusório, de engano e de rivalidades, mas os seres humanos podem seguir os sussurros de Shaytan e de seus asseclas ou podem seguir as palavras de Allah e ter sucesso na vida futura, após a morte, que é o mundo real.


    Numa perspectiva histórica, o Islã começa com Muhammad (c. 570-632) que nasceu em Meca, na atual Arábia Saudita. Para todos os muçulmanos, a crença em Allah e de que Muhammad é seu profeta são elementos essenciais da fé.


    O Islã, também, se refere a uma cultura e a uma civilização, em que pese toda a sua diversidade, mas é difícil apontar o que constitui uma cultura ou uma civilização islâmica: há árabes muçulmanos, persas muçulmanos, chineses muçulmanos, muçulmanos africanos, muçulmanos do Sudeste asiático e muçulmanos ocidentais (europeus e americanos), entre outros.


    Allah criou o ser humano com essa natureza complexa e multifacetada, não para que possa haver conflitos ou contendas, mas para que possa formar um todo harmonioso e funcionando perfeitamente. Isso por si só constitui a grande tarefa, o desafio último do ser humano. Assim, cada elemento da natureza do ser humano tem seu papel e função, suas necessidades legítimas e direito à satisfação; mas para realizar a harmonia que Allah deseja entre eles, o indivíduo deve exercer a força de sua vontade e governá-la de acordo com as leis que Allah estabeleceu para o seu bem, conseguindo assim síntese, integração e equilíbrio em sua personalidade. É por isso que o Islã se preocupa não apenas com questões “religiosas” e “espirituais”, mas com todos os aspectos da vida humana, os quais se enquadram na estrutura da religião, no sentido islâmico do termo, tratando o ser humano como um todo (HANEEF, 1995, p. 12).


    Como tradição viva, o Islã significa muitas coisas diferentes para pessoas completamente diferentes. As tradições e práticas religiosas são diversas, dependendo dos contextos sociais, culturais, econômicos e políticos.


    O Islã como uma nomenclatura abrangente e padronizada é um mito, pois há uma grande diversidade de conceitos e modos de vida entre os próprios muçulmanos. Como consequência, muitos estudiosos sugeriram que é “mais prudente falar do Islã como um mosaico em vez de um monólito” (JACKSON, 2014, p. 15).


    Existem diferentes Igrejas ou seitas cristãs (de batistas a unitaristas, católicos romanos a ortodoxos gregos e russos), existindo em diferentes culturas (norte-americana, Oriente Médio, europeia, asiática e africana). O resultado é uma diversidade de crenças e práticas dentro do que chamamos de cristianismo. O mesmo ocorre no Islã, muito embora os muçulmanos afirmem que existe um Islã divinamente revelado e obrigatório, há muitas interpretações do Islã. Existem dois ramos principais, sunitas (85% dos muçulmanos do mundo) e xiitas (13%). [...]Além disso, o Islã tem uma rica tradição mística que inclui muitas ordens ou irmandades sufis (ESPOSITO, 2011, p.3).


    Assim sendo, a apresentação genérica e não aprofundada sobre a religião islâmica é o propósito deste livro.


    1.2 O Islã e a criação do universo


    Para os muçulmanos, Allah criou o universo com uma única palavra: “Seja!” Nesse momento, uma massa foi criada e partida em milhares de pedaços, formando tudo o que há no universo. A força empregada para partir essa massa inicial continua a se expandir e a se espalhar em todas as direções. “Não veem, acaso, os incrédulos, que os céus e a terra eram uma só massa, que desagregamos e que criamos todos os seres vivos da água. Não creem ainda?” (Corão, 21:30). EMERICK (2007, p. 77) afirma que “os cientistas chamariam essa descrição de incrivelmente próxima ao conceito moderno de Big Bang” e continua:


    Após essa grande explosão de matéria, o Corão menciona que os céus foram preenchidos com uma espécie de fumaça, o que, para árabes do século VII, é assim que os gases interestelares teriam parecido para eles. A formação de planetas e estrelas logo se seguiu, e o fato de eles terem órbitas regulares é declarado no Corão (81: 15-19), também: “Juro pelos planetas, que se mostram e se escondem, e pela noite, quando escurece, e pela aurora, quando afasta a escuridão, que esta é a palavra de um honorável Mensageiro.”


    1.3 Muhammad, o profeta do Islã


    Muhammad viveu de 570 a 632 da era comum. Nasceu em Meca, atual Arábia Saudita, a mais importante cidade da região, situada numa das principais rotas comerciais da época. Ao lado do sucesso comercial, como entreposto, Meca possuía importância ímpar, em razão de ser a cidade onde, segundo a tradição, o profeta Abraão havia erigido a “Casa de Allah”, conhecida como Kaaba, uma estrutura em forma cúbica, onde está a “Pedra Negra”, um meteorito que os muçulmanos creem ter sido colocado por Abraão e seu filho, Ismael, em um dos cantos dela.


    A Kaaba é considerada a primeira casa de adoração do Deus Único, que teria sido construída por Adão à semelhança da “Casa Celestial de Allah”, onde estaria o trono divino que é circundado pelos arcanjos. Esse ritual celestial de circundação é reencenado durante a peregrinação (hajj), quando os peregrinos circundam a Kaaba sete vezes. Os muçulmanos creem que a primeira construção da Kaaba foi destruída pela negligência dos humanos e pelo dilúvio e, de acordo com o Corão, Abraão e Ismael a reconstruíram (Corão, 2: 127).


    Em que pese a Kaaba ter sido construída para ser um local de adoração ao Deus Único, ao longo do tempo, passou-se a cultuar outras divindades no mesmo espaço. A tradição dá conta de que 360 diferentes divindades eram cultuadas, sendo que todas eram representadas por estátuas ou objetos no interior da Kaaba. O comércio religioso era uma das maiores fontes de renda de Meca, que oferecia hospedagem e alimentação aos peregrinos, bem como providenciava os animais que seriam usados em sacrifício, entre outras coisas que eram comercializadas, típicas de cidades que vivem do turismo religioso. Esse período, anterior ao Islã, é conhecido como al-Jahiliyya (era da ignorância), por causa do politeísmo, das rixas tribais, do infanticídio feminino (pois filhos eram preferidos a filhas), entre outras práticas degradantes (AKHATAR, 2014, p. 54).


    A tribo que dominava Meca era a dos coraixitas, que gozava de grande prestígio. Entre os coraixitas havia vários clãs, que eram divididos em atividades, sendo que o clã considerado superior era o dos Banu Hashim, por serem responsáveis em fornecer alimento e água aos peregrinos que se dirigiam à Kaaba.


    Muhammad era do clã dos Banu Hashim. Seu pai, Abdullah, morreu antes de seu nascimento e sua mãe, Aminah, morreu logo depois. Seu avô, que fora nomeado seu tutor, morreu quando Muhammad ainda era menino. Ficou, então, sob a tutela de um tio, Abu Talib, figura poderosa na política de Meca.


    Em sua infância e adolescência, Muhammad acompanhou o tio Abu Talib em diversas viagens comerciais, principalmente à Síria. Ao longo do tempo, adquiriu excelente reputação como comerciante honesto, o que lhe valeu os apelidos de as-Sadiq (justo) e al-Amin (sincero). Por causa de sua fama, foi requisitado em várias contendas comerciais como árbitro. Aos 20 anos de idade, passou a trabalhar para uma rica e importante comerciante de Meca, Khadijah. A boa reputação de Muhammad fez com que Khadijah, cinco anos depois de tê-lo contratado, pedisse Muhammad em casamento, algo inusitado, mas que foi aceito por ele, mesmo sendo cerca de dez anos mais jovem que ela (ALKHATEEB, 2014, p. 15).


    Muhammad era um hanif (monoteísta), ou seja, não fazia parte daqueles que adoravam os ídolos na Kaaba, mas somente Allah. Ele havia adotado a prática de orar sozinho numa caverna no Monte Hira, nos arredores de Meca, durante a temporada de peregrinação. Foi nessa caverna que Muhammad, segundo a tradição, encontrou pela primeira vez o anjo Gabriel (Jibril), no ano 610d.C. Nesse encontro, o anjo Gabriel disse a Muhammad que ele, Muhammad, era um profeta de Allah. E o anjo Gabriel ordenou-lhe que lesse as palavras que lhe apresentava; Muhammad, no entanto, disse que não poderia, pois não sabia ler (DENNY, 2016, p. 88). O anjo Gabriel deu a mesma ordem três vezes, sendo que, na última, o abraçou, apertando-o contra seu peito, recitando as palavras que Muhammad repetiu. Esses são os cinco primeiros versículos da Sura (capítulo) 96 do Corão e os primeiros versículos que foram revelados: “Lê, em nome do teu Senhor que criou, que criou o homem de algo que se agarra. Lê que o teu Senhor é o mais generoso, que ensinou a escrever com o cálamo, ensinou ao homem o que este não sabia.” Assim, começou a revelação do Corão, que continuou a ser revelado, segundo os muçulmanos, por vinte e dois anos (ROOJI & ARJUNA, 2015, p. 979).
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